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RECEITA DOS ASTECAS E MAIAS

Chocolate
capixaba de
alta qualidade
A Espírito Cacau
oferece produtos com
elevado teor de cacau e
sem química

DIVULGAÇÃO

Gonçalves diz que para chegar aos produtos atuais foram 13 anos de pesquisa

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

Oempresárioeprodutorde
cacau, Paulo Gonçalves,
inaugurouemVitória,apri-
meira loja de chocolate no
Brasil com uma linha de
produtos com elevado teor
decacau,deorigemcontro-
ladaepropriedadesfuncio-
nais: a Espírito Cacau, ins-
talada na Praia do Canto.

Segundo Gonçalves, os
chocolates da Espírito Ca-
cau são desenvolvidos com
qualidade superior desde o
plantiodofrutoàseleçãode
ingredientes usados no
produto final. “O compro-
missoéproduzirumchoco-
late natural sem química
artificial, dentro dos pa-

drões, das regras e tradi-
ções dos povos Asteca e
Maia, pioneiros na desco-
bertadochocolateaindana
forma de bebida”, explica.

O chocolate usado para a
produção dos itens disponi-
bilizados na nova loja tem
70% de massa de cacau e
20% de manteiga de cacau.
Osalimentos,explicouGon-
çalves, não contem essên-
cias, estabilizantes, gordura
trans. O açúcar é usado em
quantidade bem reduzida,
explica Gonçalves.

Com mais de 30 anos
atuandonomercado,oem-
preendedor conta que para
chegar ao resultado atual
foram necessários 13 anos
depesquisa.“Observamosa
experiênciaeaevoluçãoda
cadeiaprodutivadochoco-
late em vários países pro-
dutores de cacau para co-
nhecer o que estavam fa-

zendo de melhor”, conta.
Para a produção de cho-

colatecomsaborequalida-
de únicos, explica, é neces-
sário manejo adequado na
coleta,nafermentaçãoena
secagem das amêndoas.
Cuidados especiais são exi-
gidostambémnatorracom
tempo e temperatura con-
trolados, para manter o sa-
bor e características do ca-
cau e a obtenção maté-
ria-prima de qualidade.

O chocolateiro da Espí-
rito Cacau, chef francês
Patrick Ravenet, com sua
ampla experiência e recei-
tas exclusivas, produz
bombons, trufas e outros
itens com sabor e aroma
característicos do cacau
especial e com proprieda-
des medicinais por conte-
rem flavonóides. As
amêndoas de cacau vem
da fazenda de Gonçalves,

localizada em Linhares.
Alinhacontacombarras

dechocolatede31%ao lei-
te,46%demassadecacaue
70% de massa de cacau,
nos pesos de 30 gramas e
100 gramas. São produzi-
dos, ainda, chocolates com
31% de massa de cacau
acompanhados de maca-
dâmia, castanha do Pará e
castanha de caju. Na loja
podem ser encontradas be-
bidas à base de chocolate
com massa de cacau.
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CONTROLE DE QUALIDADE

Governo avalia os testes de azeites
Critérios de classificação
de azeites é discutido por
ministério e órgãos de
defesa do consumidor

RIO DE JANEIRO

Em pouco mais de um ano
desde a entrada em vigor
da norma que define os
padrões oficiais de classi-
ficação de azeite de oliva
no Brasil – a Instrução
Normativa 1/2012 – três
marcas já precisaram ser
reclassificadas. A infor-
mação é do Ministério da
Agricultura (Mapa), ór-
gão responsável pela re-
gulação do produto, que
não revela, no entanto, o
nome dos fabricantes.

Pela primeira vez, o Ma-
pa se pronuncia desde que
foi divulgado, no início de
novembro, teste com 19
marcas de azeite extravir-
gem que classificou quatro
como lampantes (impró-
prios para o consumo hu-
mano), setecomovirgense
legitimou apenas oito em
suaclassificaçãooriginal.O
ministério afirma que deve

concluir ainda esta semana
a análise dos laudos do le-
vantamento realizado pela
Proteste — Associação de
Consumidores.

De acordo com o fiscal
federal agropecuário Fá-
bioFlorêncioFernandes,o
órgãovaiverificar seos re-
sultadosdecadamarcaes-
tão de acordo com a regu-
lamentação. Os produto-
res ou importadores que
tiverem produtos em des-
conformidade com as re-
gras serão orientados pelo
Mapa a aprimorar o con-
trole de qualidade na fá-
brica ou de seus fornece-
dores. Segundo Fernan-
des, o ministério não pode
autuar empresas a partir
delaudosemitidosporter-
ceiros, feitos com amos-
tras que não colhidas por
seus fiscais.

“Oqueestá rebaixando
a qualidade dos azeites
extravirgens, no caso da
avaliação da Proteste, é
uma análise sensorial.
Mas essa análise, apesar
de estar descrita na nor-

maemvigor,nãoéobriga-
tória para a classificação
dos azeites no Brasil.
Aqui, a classificação é fei-
ta a partir das avaliações
dos quesitos de identida-
de e qualidade. E é isso
quevamosverificar.Sees-
tas marcas atingem os ín-
dices necessários, dentro

destes dois itens, para re-
ceber tal classificação”.

O fiscal agropecuário
explica que, como a nor-
maestáemvigorhápouco
mais de um ano, desde
agosto do ano passado,
ainda não há no Brasil
uma bancada de especia-
listas capaz de fazer esta

análise sensorial.
“Esta análise é bem co-

mum na Europa, mas é
muitosubjetiva.Oazeiteé
provado,eosespecialistas
dãonotapelosaboreodor.
Aquiaindanãotemoscon-
dições de fazer isso. O que
fazemos é verificar, em la-
boratório, a identidadeea

qualidade deste alimento,
determinandosuaclassifi-
cação, que pode ser azeite
deoliva,virgem, refinado,
extravirgem, e lampante,
sendo este de qualidade
inferior, com destinação
não permitida diretamen-
te para alimentação hu-
mana, mas que pode ser
refinado e virar óleo“, ex-
plica o especialista.

O fato de este teste não
ser exigido para a classifi-
cação pelo Mapa é justa-
mente um dos argumen-
tos dos fabricantes, que
vêm recorrendo à Justiça
no Rio e em Pernambuco
para que os Procons locais
retirem dos supermerca-
dos alertas sobre a classi-
ficaçãodosprodutos, feita
a partir da avaliação da
Proteste. Bernardo Pon-
tes, gerente-geral da Bor-
gesnoBrasil, umadasem-
presas que teve a classifi-
cação de seu produto
questionada, queixa-se de
não ter recebido o laudo
da análise pela Proteste e
da atuação dos Procons.
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No Brasil, classificação é feita a partir das avaliações de identidade e qualidade
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